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INTRODUÇÃO

Reconhecidamente, pesquisas e programas de avaliação nacionais e internacionais indicam baixos índices relativos ao desempenho de alunos brasileiros em Matemática. Por exemplo, o Programme for International Student Assessment – PISA - classifica o desempenho geral dos estudantes brasileiros nos últimos lugares. Esse desempenho parece ser ainda mais dramático em áreas não urbanas e longe dos grandes centros de produção. Considerando que pesquisas em educação não têm se aprofundado nos processos de ensino e aprendizagem em regiões rurais do país (Silva, 2002), esta pesquisa, objetivou abordar a conceitualização e categorização de recursos no ensino de Matemática nas séries iniciais da escola fundamental situadas na região Agreste de Pernambuco. Além de produzir dados empíricos, nós buscamos ampliar o universo de elementos teóricos que abordam esse tópico, bem como participar de um trabalho junto aos responsáveis pela docência, na perspectiva de contribuir para reavaliar e redirecionar a práxis na busca de superar obstáculos presentes nos processos de ensino e de aprendizagem.

Adler et al (2004) afirmam que a educação matemática tem sido massificada ao redor do mundo, como conseqüência de políticas globais. Essa massificação está sendo acompanhada pela exigência de professores qualificados no ensino de matemática. Estes autores sugerem que acompanhando essas tendências também tem havido um crescente número de pesquisa que investigam a formação de professores de Matemática.

Adler e seus colegas et al (2004) enfatizam que em geral a formação de professores de Matemática é investigada por pesquisas desenvolvidas, sobretudo, nos países desenvolvidos e falantes do Inglês. Estes países representam uma pequena parcela da população mundial, mas exportam (e impõem de certa maneira) modelos teóricos e metodológicos para a grande maioria da população mundial. Esta situação tem repercussões importantes e preocupantes para o desenvolvimento de processos educacionais ligados à formação de professores de Matemática. Por exemplo, a desconsideração de que os processos de ensino e de aprendizagem estão diretamente vinculados a situações particulares dos contextos sócio-culturais nos quais se realizam.

Adler (2000) ressalta que a efetividade dos recursos para a aprendizagem da Matemática está vinculada ao seu uso, ou seja, ao contexto de ensino e de aprendizagem que ocorre na sala de aula. Esta autora investigou os contextos de escolas rurais na África do Sul. Nos seus estudos, Adler constatou que em quaisquer que sejam as condições materiais das escolas, sempre existem professores culpando ou explicando suas dificuldades educacionais pela falta de recursos. Todavia, sabemos que o recurso em si mesmo não necessariamente leva a práticas melhores. Na opinião da autora, existem escolas ricas (com ampla variedade de recursos) que não oferecem ensino de qualidade para seus alunos, bem como existem escolas muito pobres que são bem sucedidas, apesar de todas as adversidades. Mas o que é um recurso no ensino da Matemática? 

CONCEITUALIZAÇÃO DE RECURSO
Adler (2000) problematiza esta questão partindo da composição da palavra RE-CURSO
. Para esta autora, é preciso re-conceitualizar o termo recurso a partir da reflexão do que ele seja e de seus usos no ensino de Matemática na e para a escola. Adler enfatiza que as atividades relacionadas com a formação continuada do professor devem mudar o foco de perspectiva de o que são tais recursos para como abordar tais recursos. Adler argumenta que a formação de professores de matemática precisa focalizar as questões relacionadas à conceitualização de recursos como uma extensão do professor nas práticas associadas ao ensino da matemática escolar.

Os recursos materiais estariam vinculados a uma série de elementos que serviriam para auxiliar o processo de ensino. Existem muitos recursos materiais que podem ser classificados e abordados de diversas maneiras, dependendo do contexto em que são utilizados. Por exemplo, Adler faz uma distinção entre tecnologias, objetos matemáticos escolares e objetos do cotidiano fora da escola (Ver Quadro 01). Cada um desses tipos de recursos tem especificidades e dentro de determinado contexto escolar poderia gerar uma série de significados que repercutem no ensino de Matemática (Monteiro, 2005). Os aspectos culturais, tais como a linguagem (Bernstein, 1996) e o tempo (Santiago, 1990), constituem-se em recursos fundamentais a serem considerados no ensino de Matemática.

Quadro 1. Categorização de Recursos no Ensino de Matemática, segundo Adler (2000).

	Categorização de Recursos no Ensino de Matemática

	Recursos
	Exemplos

	Material     1    Tecnologias

2  Materiais Matemáticos Escolares

3 Objetos Matemáticos

4   Objetos do Dia-a-dia
	1 Quadro, giz, computadores. 

2 Livro didático e cartazes.                               

3 Representações geométricas, linhas numéricas, teoremas, planos cartesianos, procedimentos convencionais.                           

4 Dinheiro, estórias, calculadoras, réguas.                                           

	Humano                  1 Pessoa

                               2  Processo  
	1 Professor

2 Qualificação do Professor

	Cultural                  1 Linguagem

                               2  Tempo  


	1 Língua falada durante o ensino.

2 Calendário escolar, tempo de aula, horário, proposição de tarefas de casa. 


Fonte: Journal For Mathematics Teacher Education, v.3, n.3, p.205-24. 2000 

Observando os aspectos destacados por Adller na categorização de recurso para a aprendizagem-matemática buscou–se com o estudo em pauta investigar as concepções que professores têm sobre recursos e seu uso na sala de aula, bem como identificar se existem recursos específicos para o ensino da Matemática em escolas no campo. E, finalmente, contribuir para o processo de formação de professores de escolas no campo na área de Matemática através do compartilhamento das análises dos dados de pesquisa.

METODOLOGIA

O estudo envolveu professoras lotadas em escolas no campo situadas no Agreste pernambucano. Os participantes atuam em escolas que seguem a proposta metodológica do Programa Escola Ativa para classes multisseriadas de estabelecimentos rurais de ensino. Segundo fontes do próprio MEC, este é um programa do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Escola (FNDE – Fundescola - MEC) criado em 1997, especificamente, para as escolas do campo. O objetivo do Escola Ativa é melhorar a qualidade das séries iniciais, reduzir a distorção idade/série e aperfeiçoar o nível de aprendizagem nas escolas mais populosas das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Em termos nacionais, o Programa Escola Ativa se caracteriza por uma metodologia destinada às classes multisseriadas do campo que reúne trabalho em grupo, auto-aprendizagem, ensino por meio de livros didáticos específicos, participação da comunidade e acompanhamento de alunos, além de capacitação e reciclagem permanente dos professores.

Nossa pesquisa como um todo envolveu a utilização de questionários, observações e entrevistas. Todavia, por limitação de espaço, neste artigo nós destacaremos apenas os dados produzidos a partir dos questionários que foram aplicados junto a 62 professores vinculados às escolas do campo. A utilização deste instrumento teve a finalidade de realizar um mapeamento quantitativo e qualitativo da perspectiva em que esses professores teriam sobre os recursos para o ensino da Matemática.

O QUE NOS REVELAM OS DADOS DA PESQUISA

Objetivando realizar as análises dos dados de questionários, optou-se por trabalhar em consonância com as categorias elencadas por Adler para o estudo de recursos didáticos. No entanto, necessitou-se traçar inicialmente um perfil desse professorado conforme apresenta-se a seguir, uma vez que dados da formação dos professores e da práxis profissional poderiam afetar suas concepções sobre o objeto de estudo.

A) Sobre formação dos professores:

Por via desta questão, pode-se evidenciar que a maioria (66%) do professorado respondente (ver Tabela 01) possui Magistério (que atualmente corresponde ao Curso Normal Médio). Todavia, 25% dos respondentes possuem apenas a formação de nível médio e desta maneira não tiveram acesso a uma formação pedagógica inicial.

Tabela 01 - Sobre a formação inicial dos professores (nível médio)

	Qual tipo de curso médio realizou?

	Categorias
	Manhã

	Tarde
	Veteranos
	Total
	(%)

	Ensino Médio concluído
	2
	4
	10
	16
	25,81

	Magistério concluído
	18
	20
	3
	41
	66,13

	Outros
	3
	1
	0
	4
	6,45

	Sem resposta
	1
	0
	1
	2
	3,23

	Total
	23
	25
	14
	62
	100,00


A média de anos passados desde a conclusão do curso de Magistério indica que grande parte dos professores respondentes concluíram mais recentemente sua formação inicial no nível médio. Todavia, isso não implicaria necessariamente numa práxis de favorável a um melhor ensino (Ver Tabela 02).

Tabela 02 – Ano conclusão da formação desses professores

	Ano de Conclusão do Ensino Médio

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	 (%)

	Antes de 1990
	6
	6
	1
	13
	20,97

	Entre1990 e 1995
	6
	6
	4
	16
	25,81

	Entre 1996 e 2000
	7
	10
	3
	20
	32,26

	Entre 2001 e 2005
	2
	3
	4
	9
	14,52

	Sem resposta
	2
	0
	2
	4
	6,45

	Total
	23
	25
	14
	62
	100


No que se refere à formação superior, podemos observar que majoritariamente os professores respondentes tiveram formação superior na área de Pedagogia (Ver Tabela 03). 

Tabela 03 – Formação superior

	Qual o curso superior?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	(%)

	Pedagogia – concluído
	10
	4
	5
	19
	30,65

	Pedagogia – cursando
	5
	8
	1
	14
	22,58

	Outros
	1
	1
	2
	4
	6,45

	Pedagogia – abandonou
	0
	3
	2
	5
	8,06

	Não tem
	7
	9
	4
	20
	32,26

	Total
	23
	25
	14
	62
	100,00


Entretanto, ainda se percebe um alto índice de profissionais que não realizaram  curso superior (32,3%). Quanto ao ano de conclusão desta formação superior, evidencia-se que a grande maioria dos respondentes terminou o curso superior muito recentemente (Ver Tabela 04). Apenas um professor respondeu que está cursando pós-graduação latu sensu.

Tabela 04 – Ano de conclusão da formação superior

	Ano de conclusão

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	 (%)

	Antes 1995
	1
	0
	0
	1
	4,35

	Entre 1996 e 2000
	2
	2
	3
	7
	30,43

	Entre 2001 e 2006
	7
	3
	4
	14
	60,87

	Sem resposta
	1
	0
	0
	1
	4,35

	Total
	11
	5
	7
	23
	100


B) Tempo de experiência no magistério:

Observa-se que grande parte destes professores (50%) detém uma experiência entre 05 e 10 anos em sala de aula (Ver Tabela 05). Todavia, existem contrastes entre os professores que detêm uma grande experiência (Ver Tabela 06) com as classes multisseriadas (mais de 10 anos), e um elevado percentual de iniciantes em tal experiência (menos de 4 anos).

Tabela 05 – Tempo de experiência no magistério

	Tempo de experiência como professora

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	(%)

	Menos de 2 anos
	0
	1
	1
	2
	3,23

	Entre 2 e 4
	1
	6
	1
	8
	12,90

	Entre 5 e 7
	8
	7
	6
	21
	33,87

	Entre 8 e 10
	2
	6
	3
	11
	17,74

	Entre 11 e 13
	2
	0
	1
	3
	4,84

	Entre 14 e 16
	3
	0
	0
	3
	4,84

	20 ou mais
	7
	5
	2
	14
	22,58

	Total
	23
	25
	14
	62
	100


Tabela 06 – Experiência em classe multisseriada

	Tempo de experiência como professora em classe multisseriada?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%)

	Menos de 2 anos
	4
	8
	4
	16
	25,81

	Entre 2 e 4
	6
	10
	6
	22
	35,48

	Entre 5 e 7
	2
	0
	1
	3
	4,84

	Entre 7 e 10
	3
	3
	0
	6
	9,68

	Mais de 10
	7
	4
	2
	13
	20,97

	Sem resposta
	1
	0
	1
	2
	3,23

	Total
	23
	25
	14
	62
	100


C) Sobre a atuação específica na área de Matemática:

Os dados indicam que a grande maioria dos professores respondentes considera que sua prática em sala de aula no ensino da Matemática é boa, pois, quando não utilizam especificamente o termo “bom”, falam da utilização de metodologias e recursos que aparentemente tornariam a aprendizagem eficaz (Ver Tabela 07). Isso nos parece um indicativo de um reconhecimento de lacunas na prática que o professor atribui à carência de recursos.

Grande parte dos professores respondentes sinalizou utilizar a mesma abordagem pedagógica para o ensino de Matemática ou para outras áreas do conhecimento. No entanto, apenas uma pequena parcela (8%) reconhece a necessidade da variação metodológica conforme a disciplina trabalhada (Ver Tabela 08).

Tabela 07 – Atuação específica na área de Matemática

	Como você descreveria a sua atuação ensinando Matemática?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%)

	Atendendo necessidades.
	0
	0
	3
	3
	4,84

	Bom, mas com dificuldades.
	5
	0
	2
	7
	11,29

	Bom, sem dificuldades.
	2
	1
	1
	4
	6,45

	Bom
	2
	5
	4
	11
	17,74

	Trabalho dinâmico com jogos.
	4
	2
	2
	8
	12,90

	Contextualizando
	3
	5
	0
	8
	12,90

	Buscando a participação dos alunos.
	5
	0
	0
	5
	8,06

	Regular, falta de recursos materiais.
	1
	6
	1
	8
	12,90

	Outros
	1
	4
	1
	6
	9,68

	Sem resposta
	0
	2
	0
	2
	3,23

	Total
	23
	25
	14
	62
	100


Tabela 08 – Atuação em outras áreas do conhecimento

	Você faria a mesma descrição da atuação ensinando outras matérias escolares? Por quê?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%)

	Sim
	2
	2
	1
	5
	8,06

	Sim, busca novos métodos e técnicas.
	0
	2
	0
	2
	3,22 

	Sim, por que utilizo os mesmos métodos.
	5
	4
	3
	12
	19,35

	Sim, por que cada matéria necessita de métodos e materiais próprios.
	2
	0
	2
	4
	6,45

	Sim, pelo preparo.
	1
	1
	1
	3
	4,84

	Sim, depende dos alunos.
	1
	2
	3
	6
	9,68

	Sim, utiliza a interdisciplinaridade.
	1
	0
	2
	3
	4,84

	Não, cada disciplina tem sua metodologia.
	0
	1
	0
	1
	1,61

	Não, tem dificuldade em Matemática.
	2
	4
	0
	6
	9,68

	Não, gosta mais de Matemática.
	1
	0
	2
	3
	4,84

	Outros
	7
	6
	 
	13
	20,97

	Sem resposta
	1
	3
	0
	4
	6,45

	 
	23
	25
	14
	62
	100,00


D) Fatores que favorecem ou dificultam o ensino de Matemática em classes multisseriadas:

A análise das respostas dos participantes não indicou apenas uma tendência quanto à percepção das dificuldades de ensinar Matemática em classes multisseriadas. Por exemplo, os mesmos fatores apresentados podem ser percebidos como negativos por alguns professores e como positivos por outros (Ver Tabela 9).

Tabela 09 – Fatores que favorecem ou dificultam o ensino de Matemática em classes multisseriadas

	Apresente pontos positivos e negativos do ensino da Matemática nas classes multisseriadas

	Positivos 

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%)

	Trabalho em grupo
	11
	10
	0
	21
	33,87

	Níveis de aprendizagem e séries diferentes
	3
	1
	 
	4
	6,45

	Materiais disponíveis
	1
	5
	3
	9
	14,52

	Interdisciplinaridade
	0
	1
	3
	4
	6,45

	Guias
	0
	0
	2
	2
	3,23

	Aprendizagem entre as turmas
	2
	1
	2
	5
	8,06

	Sem resposta
	1
	6
	2
	9
	14,52

	Outros
	5
	1
	2
	8
	12,90

	Total
	23
	25
	14
	62
	100,00

	

	Negativos 

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%)

	Diversidade de séries
	6
	10
	5
	21
	33,87

	Matéria mais difícil
	4
	 
	 
	4
	6,45

	Falta de material
	4
	3
	2
	9
	14,52

	Diversidade de assuntos
	4
	 
	 
	4
	6,45

	Quantidade de alunos
	0
	5
	2
	7
	11,29

	Tempo
	1
	1
	1
	3
	4,84

	Outros
	3
	2
	3
	8
	12,90

	Sem resposta
	1
	4
	1
	6
	9,68

	Total
	23
	25
	14
	62
	100,00


E) Sobre os recursos no ensino de Matemática:

Destaca-se nos dados coletados que a maioria dos respondentes (85,5%) pensa recursos como sendo elementos materiais (Ver Tabela 10). Eles parecem acreditar que são esses recursos materiais os únicos necessários para o ensino da Matemática. No que se refere aos recursos humanos, 21% das respostas dos participantes estavam relacionadas a tais recursos. Os recursos do tipo social e cultural foram mencionados por um percentual pequeno de participantes, 5%. Estes números podem revelar uma perspectiva restrita dos professores sobre o que seria realmente o recurso e como utilizá-lo no ensino de Matemática.

Tabela 10 – Recursos necessários para o ensino de Matemática
	Quais os recursos necessários para o ensino da Matemática?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%) considerando total 62

	Recurso humano
	3
	10
	0
	13
	20,97

	Recurso social e cultural
	2
	0
	1
	3
	4,84

	Recurso material
	20
	19
	14
	53
	85,48

	Sem resposta
	1
	3
	0
	4
	6,45


Quanto ao acesso e uso de recursos no ensino de Matemática, os dados também indicam uma prevalência dos recursos materiais como mais acessíveis e mais utilizados no ensino de Matemática (Ver Tabelas 11 e 12).

Tabela 11 – Acesso aos recursos

	Destes recursos, a quais você tem acesso?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%) 

	Recurso humano
	3
	6
	1
	10
	16,13

	Recurso social e cultural
	1
	0
	0
	1
	1,61

	Recurso material
	20
	19
	14
	53
	85,48

	Outros (nenhum, alguns)
	1
	2
	0
	3
	4,84

	Sem resposta
	0
	3
	0
	3
	4,84


Tabela 12 – Recursos utilizados no ensino de Matemática

	Em sua prática pedagógica, que recursos você utiliza no ensino de Matemática?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	Percentual (%) 

	Recurso humano
	5
	11
	3
	19
	30,65

	Recurso social e cultural
	0
	0
	0
	0
	0,00

	Recurso material
	19
	16
	10
	45
	72,58

	Outros (nenhum, alguns)
	1
	0
	1
	2
	3,23

	Sem resposta
	1
	4
	1
	6
	9,68


Finalmente, os dados referentes aos últimos itens do questionário indicam que o fracasso no ensino está atrelado, na visão do professor, à falta de recursos, pois 48,4% deles contestam desta maneira (Ver Tabela 13). Ainda 8% dos professores reconhecem a falta de capacitação também como causa desta situação.

Tabela 13 – Suficiência dos recursos no ensino de Matemática

	Você acha que o que você usa para ensinar Matemática é suficiente? Por quê?

	Categorias
	Manhã
	Tarde
	Veteranos
	Total
	(%)

	Não
	1
	1
	1
	3
	4,84

	Não, faltam recursos.
	11
	10
	9
	30
	48,39

	Não, devem-se melhorar os métodos.
	4
	4
	1
	9
	14,52

	Não, falta capacitação.
	3
	2
	 
	5
	8,06

	Sim, uso o material que tenho.
	2
	3
	3
	8
	12,90

	Sim, dou atenção a todos.
	1
	 
	 
	1
	1,61

	Outros
	2
	1
	 
	3
	4,84

	Sem resposta
	 
	4
	 
	4
	6,45

	Total
	23
	25
	14
	62
	100


A análise dos questionários foi seguida de um confronto com os dados das entrevistas e observações realizadas. Por exemplo, observou-se a não-ocorrência de uniformidade na prática das professoras observadas no que se refere à utilização do recurso no ensino da matemática, embora estas participem da mesma orientação em formação continuada (Escola Ativa). Talvez isso ocorra em função da própria formação profissional que cada uma delas possui, seja de sua formação inicial, seja das aprendizagens da experiência. Como ficou evidente nas respostas dos questionários e no que pudemos observar nas aulas, as professoras fazem uso majoritariamente de recursos materiais, como quadro e giz, papel e lápis, jogos e outros materiais manipulativos. Entretanto, o fato de fazerem uso desses recursos não parece está associado à compreensão da sua utilidade para a conceitualização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo da concepção de recurso apresentada por Adler (2000), na perspectiva do que ele seja e seus usos no ensino da Matemática, bem como dos dados coletados nesta pesquisa, pode-se concluir que, de fato, há uma necessidade de revisão na abordagem da conceptualização de recursos para o ensino de Matemática em formação continuada de professores, em particular focalizando as dimensões humanas e culturais do recurso, como destaca a autora na categorização que apresenta em seu estudo. Em particular, para a educação no campo, perspectiva onde se observou na pesquisa em pauta a não-ocorrência de aproveitamento dos recursos culturais (da realidade do campo) para o ensino, mesmo em escolas situadas nesta realidade, fazendo-se uso apenas de recursos usuais do contexto urbano. Também se verificou durante as observações que, embora as professoras tenham apresentado atitudes de atenção e cuidado com seus alunos (recursos humanos), elas não os reconhecem como recurso, como destaca Adler (2000) na sua classificação. Portanto, conceptualizar e categorizar os recurso no ensino da Matemática, particularmente para o trabalho em escolas no campo, parece ser uma tarefa importante para a abordagem nos eventos de formação continuada dos professores.

A análise dos questionários foi seguida de um confronto com os dados das observações realizadas. Observou-se a não-ocorrência de uniformidade na prática das professoras no que se refere à utilização do recurso no ensino da matemática, embora estas participem da mesma orientação em formação continuada (Escola Ativa). Talvez isso ocorra em função da própria formação profissional que cada uma delas possui. Como ficou evidente nas respostas dos questionários e no que pudemos observar nas aulas, as professoras fazem uso majoritariamente de recursos materiais. Entretanto, o fato de fazerem uso desses recursos não parece está associado à compreensão da sua utilidade para a conceitualização.

Apoiados nos estudos de Adler (1999, 2000, 2001), neste estudo se defende a categorização dos recursos em:

Materiais - série de elementos que servem para auxiliar o processo de ensino dentro ou fora do âmbito escolar, entre eles estão os objetos do dia-a-dia, os objetos próprios para o ensino de matemática, os outros materiais escolares e as tecnologias;

Humanos - vinculados diretamente aos(às) professores(as) que ensinam matemática, ou seja, os processos que estes utilizam em suas práticas educativas;

Sócio-Culturais – recursos menos “visíveis” mas que foram criados e desenvolvidos culturalmente e fazem parte dos contextos de ensino, tais como as linguagens e o tempo.

As primeiras observações, nas reuniões de formação continuada, possibilitaram constatar uma prioridade ao ensino de Língua Portuguesa, uma vez que tanto as professoras como as coordenadoras do curso se referiam à matemática como algo secundário. Em nenhum momento das capacitações foram abordadas ou exemplificadas questões e situações relacionadas às aulas de matemática. Em contraponto muitas professoras dizem sentir dificuldades justamente nessa área do conhecimento.

Contudo, foi possível encontrar na prática das professoras, através das observações de aulas, a utilização de vários dos recursos definidos na categorização adotada, não obstante quando os dados obtidos nos questionários foram compartilhados se percebeu que nas suas respostas as professoras não classificam como recursos as duas últimas categorias defendidas por Adler (2000): humanos e sócio-culturais. Elas consideram como recursos apenas materiais manipulativos, não considerando que também a fala, o tempo e os processos estão aptos à manipulação. Portanto é possível, previamente, concluir que apesar da utilização dos recursos na prática, as professoras precisam entender o que são esses recursos e, principalmente, aprender a usá-los de forma significativa durante as aulas, ou seja, reconceptualizá-los.

Algumas das respostas indicam que a falta de recursos materiais se constitui em uma das dificuldades para o ensino de matemática, mas quando observamos a prática, mesmo as que têm acesso a alguns desses materiais optam por não usá-los, ou mesmo, não sabem utilizá-los. Pode-se aqui considerar que o fato de não saber utilizá-los está implícito em outro aspecto muito relevante, o das reuniões de formação continuada, que não permitem as professoras expor suas reais dificuldades, uma vez que, está priorizando apenas um dos conhecimentos necessários aos alunos e professores, o conhecimento em Língua Portuguesa.
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� CNPq – Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico apóia financeiramente essa pesquisa. Este trabalho é resultado dos estudos desenvolvidos no PREMATER – Projeto Conceptualizando e Usando Recursos no Ensino de Matemática em Escolas Rurais.





� Em inglês REsource possui um significado um tanto quanto diferente da palavra portuguesa REcurso. Todavia, o prefixo latino RE, comum as duas palavras, enfatizam os significados de movimento para trás (REhaver), repetição (REcomeçar) e intensidade (REvigorar).


� Todos os professores respondentes do questionário são da Escola Ativa. Eles foram divididos em veteranos e novatos, sendo esta última categoria dividida para o processo de capacitação em turmas da manhã e da tarde, que estão refletidas neste questionário através da divisão realizada para análise das respostas. Os chamados veteranos são apresentados separados dos novatos porque na capacitação constituíam um grupo de trabalho à parte.





